
• 'Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 11IDÇl PARECER ÚNICO
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AGEND~ VERDE
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, •••. '., - .' .... 1.IDENTIFICAÇAODO PROCESSO' • '. . ,

Q.Tipq de ReqtlSrimen\o deJn;e~~~;~~ A;biental : Num. do Process9 [D;taFo[malização :'. res~~~:ád,,"eld~ef~~~~~ssõ

IntervenÇãoAmbiental SEM AAF I 12030000365112 117/10/2012 08:39:39 [CENTRO OPERACIONALSÃO
2.IDENTIFICACÀO DO RESPONSAVEL PELA INTERVENÇAOAMB1ENTAL

2.1 Nome: 00152787-8/ LUIZ FERNANDO GONÇALVES :,2.2 CPF/CNPJ: 316.540.101-20 '

2.3 Endereço: FAZENDACHIMARRÃO- GLEBA.B,o / I 2.4 Bairro: ZONA RURAL ~ •
. 2.5 Municipio: PARACATÚ' _ [2.6UF: MG 12.7 CEP: 38.600-000
" 2.8 Telefone(s): • I 2.9 E-mai!: , , .

'.•.• \.. , "3,'IDENTIFICAÇAO DQ PROPRIETARIO DO IMOVEL
3.1 Nome: 00152787-8/ LUIZ FERNANDO GONÇALVES ~ ' ~! 3.2 CPF/CNPJ: 316.540.101-20

\! 3..3Endereço: FAZENDACHIMARRÃO- GLEBAB,O 'I-~~airro: ZONA RURAL
3.5 Município:pARACATU, , , L 3.6 UF: MG . 13,7 CEP: 38.600-000
:.8 Telefone(s): I 3,9 E-mail:' ,
....." '" ' ,4.IDENTlFICACAO E LOCALlZACAO DO lMOVEL .

_. .DenominaçãO: Fazenda Santa Cruz -.L£ Área Tot~1(ha):. 172,0178
14.3MunicipiolDistrito: .SANTA FE DE MINAS/Santa Fé de Minas ~INCRA (CCIR):
4.5M:lricul~ noCartórioRegistrode Imóveis: 3440 . Livro: 1-B Folha:063 c~marca: SAO ROMAO

I .... .. TX(6):405.132 . '. ro;;t;:;m:SÁD:69

1
4.6 Coordenada Pia.na (UTM) L':'.:'.'.u

Y(7): 8,164.460 Fuso: 23K
.' ", 5, CARACTERIZA AO AMBIENTAL DO IMOVEL i ,..,

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco " ., ~
"[5.2.Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) 'inserido em área prioritária para conservação. (especificado n.ocampo 1!L=:J
, 5.3Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna. raras (), endêmicas (x), ameaçadas I
deextinçãd (); da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado. no campo 11k . ..'=J.', '.
5.4 O imóvel se localiza ( ) não selocaliz; iX)~onad;~~ortecimento ou área de entomo de Unidade de Conservação.
(espeCificado no campo t1). - , _. _ _ ._ •._.

5,5 Conforme,oMapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 64,40% do município onde está inserido o imóvel \ '. . ~
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. ' . .. .

~Conforme o ,zEE-MG, qual o gia~ de vulnerabilidade natural pãra'o~';;pre~ndi';'e~i';-proposto? (especificado no cámpo 11)~'~

. " tW~::al Tia~~ição entre biomas onde estáil)seridó o imóvel • '. '~~~o\h;~'

,-" ._._-~, ..... - - ---.~--.,.----~-f--- ...
! ' Total , .• ' 172,0178
15.lI'Usó' dó solo do imovel" , • ' • Arealhal
LSilvicul!~a EucaliPto+ 132,2873

_ [ _~~, ._~ __ . Total! 132,2873
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"" 't~.
Unidâde,

ha
Unidade " .•~

ha
; ,~~

Área (haY
132.2800

Area(ha)' .ti

132,2800

,

-- .,' !Agr;silvi;;-a~tOril

, IOutro:
.".-,. ..•.•• ,~'. .6. INTERVENCAOAMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DEAPROVAÇAO '
Til>ode'lntevencão REQUERIDA ' • '" • • " • " ...• " , " 1, 'ti Quantidade.,
,Supressão' da cobertura vegetal nàtiva COM destoca 132,2873
Ti"" de IflteveiV'ão PAssíVEL DE APROvAcÃo , i '. --;-:-, c -;- T. .," , • " .Quantidade
SUDressão da' cobertura veáetal nativa COM destoca 132,2873
~. ..,.. ,',;y c '7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA AREA pASSIVEL DE APROVAÇAO

7.1:Bio'matTransicão entre biomas ,. . ", ". 'i, ••• " '" ,. 'ti",' •

Cerrado,. ' '
7.2,FisionomialTranslcãp entre,fisionomias'"
:errado

. 5,10.3 Tipo de uso antrópic9 consolidadó

15.~ Reg!!larização da ~esel'\l~~l!9~L:-j~h~ h •,', t *",-.''''-_~r i',.
15:'10Mê••dê PreservaçãoPermanente~Dwpt ;, • ' •
1;;,10.1App ,com'cobertura vegetal nativa

,

" ; ,,'~i"Ir, i"'" ' c i I ,,8:COORDENADA PLANA DA AREAPAS$IVEL DE APROVAÇAO . , ¥ , , •

~ - li!j i( ,~' oi. ~ ~ .,1 ê "m*"b ~ ~ -~',;i:~~~~-.<~?'o.i~nada,Plària';:(UT~l__~."
8.f:.Tlpo ~e \nlervenção ", " c., "Dat'lm ' "! Fu~? ,r•.', ' • X(6) j, c, • ' Y(7) " T""
Supressão da cobertura vegeta! nativa COM destoca '" SÁD.69 I' 23K : 404.811/ 8.166.660,
...,.b\ ti '" • , • 9': PLA,NODE UTILIZAÇÃO PRETENDiOAil ,. " , ", .• " .~.
9~liÜsô--p~Ôp~"'T 'T-"Ii:_~~...-T-n7'r,.'- ~-,,-'., " H-' I-~-:';~ A' Ês<p'ecific:;ã&l I ;+7';;,:, ,;_.~'-."---~'Áréa Õ1~(~~1~-~

.ilvicultura Eucalipto i.. 132,2800
I ',. ,Total 132,2800;.

~,c~'i,::::"~1Lc.. !0.D~,~2DUT~c~Il.!!W;~2~l,!.TO S~O~E~TAu;'-W~I1!; ~ASSi"EL D~ Ap~OYAÇA~ ' .,'1;' c~;j'~';' t~
10:1:'ProdutoISubnroduto" ", '., ' Espec.ficaçao",,'" r:- Qtde 'c' , "Unidade ~

CARVAO VEGETAL NATIVO :, I 2.553,48 M3 ' , i
iv.2.E~l'!écifica;:'ões da Carvoaria;nuando for o caso (dados.fornecidosneJo resDonsável Dela intervencão' 'I'" \oi
10.~:1 Número de fomos da Carvoaria: 10 10.2.2 'Diâmetro(m):3 10.2.3 ÁltlJra(rDl: ' I

", :!Ü:.2.:,4..s:'ciode pr9dução do forno (tempo gasto para encher + ca~bo",zar + esfriar +.esvazIar). 5 (dias) . ,_...,J
i1_'O_.2~.c::apa,cidadede produção por forno no ciclo de produ_çã_o_(,m_d_c~):..•..3. ~_~, ~~~~~ .~~

110.2.:.~Capacidadede produ£ão mensal da Carvoaria (mdc): 30 ..,_' J.. --,_._--------_._--~~~-~-~ .._-
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J;j';lfFESPí:cu=icAÇõí:srE"ÃNÁLISEDQS'Pl!'ÀNOS7ESfi.iD"óS~Ê1NvENTÁRIÔ FLORESfAl:~APRESENTÂÓOS ", "'5:.J
5.3 Espeàicação de ocorrência de espécies da fauna elou'flora: grao de galo, palneira,sambaiba
pequenos repteis, aves etc.. -.

, .
, 5.6 Especificação grau de, vulnerabilidade:alta. . , ,

,G3:( .'$.~0.~t2:PARECERtÊCNICO; MEDIDAS'MITlGADORASECOMI"ENSA!ÓRIÁSFL()RESTÁls'E:T ' .'", •.'~K1t:J,
,Trata.se de ~ma propriedade com área total de 172,Ó17 ha, na Fazenda Santa Cruz, com reservlj.legal de 34,40 ha, compresença
de APP 1,29 ha , com área requerida de 132,28 há.' ' " '.,
• A intervenção será através 'de corte raso com destaca,' com frnalidade de implantação 'projeto de silvicultura. " '
- Acoberl\Jra. tlorestal é de, cerrado em estágio mediáno ae regeneração, com ,presença de árvore;s de médio e grande porte,
principalmente as de uso'nobre, imunes de corte e frutíferas, e foi apresentado o Plano de Utilização Pretendida - Inventário ~,

~FlorestB.l, com uni voíume mé.dio de 38,68 m'mmha/ha. ',' ,,', ' , , '
, Propriedade cOm presença de APP, com reLevo de plano a suave ondulacl0 e'm toda a propri,edad~, o solo predominant~ na área
requerida do tipo !-atossolo vermel~o amarelo com textura arena argilosa. '
,O Inventário Florestal foi apresentado para a área de 132,,28 ha,'que tem um"rendimento médio estimado pelos estúdos _ ,
apresentados pelo engenheiro, inventariante de 38;68 m3/lenha/ha, queconve[lido em carvão vegetal para,a área de 1.32,28 ha tem.
um volume previsto de 2553,48 Mdc. ' . , ',' ' ,<

. -Duranteavisto'ria, foram conferidas a locação,distribu\ção, áreá daspa..rcelas, e verificado espécies existentes "IN LOCO" comas
apresentadas nas planilhas de campo do ,engenheiro inventariante, e o resultado está coere~te com os dados ,apresentados, foram
repassadas orientações técnicas sobre a conservação do solo, preservação de árvores e áreas de PP e de, reserva legal; e cáso' a

'áréa seja auto'riz'\da, cumprir com o termo de compromisso logo após a intervenção'ambienlal, ou seja, no 'primeiro periodo
chuvoso. Onentamos a colocar em prática durante as atiVidades de intervençao ambiental todas as medidas mltigadoras e
,compensátórias apresentadas no plano e no laudo da vulnerabilidade. .
: CONt~USÃO: Cqnsidera-se a referida área como passível de.lntervenção'Ambiental para os'fins "iqueridos, apta para o
julgamento da comissão paritária - COPA, C.''

, ,.; ,.~prircom o termo ~e compromisso: dando uso alternativo ao' solo no periodo chuvoso de cada ano agrícola;, ",'. '
,Quando,utilizar produtos químicos (agrotóxicos) procurar orientação de um técnico habilitado corri o receituário agronômico"
armazenando e di'lndo destinação adequada ás embalagen.$ vazias; . ' . -,.
- Preservar ,e protegér a reserva legal, preservar todas as árvores protegidas por lei, as imunes de corte,e'frutíferas, além de outras
especies de m.elhor qualidade e porte; , " ' , .,' "', ,

" ' Para proteção do solo o plantio deverá ser efetuado logo após Os trabalhos de exploração fiorestal e assim' que as condições
climáticas forem ,favoráveis;' ~ ~ . . '

',', , ,'Executar as tarefas mecanizadas, de modo'a deslocar e' ou revolver o mínimo de terra possivel.

:>[> ,~.•4;"'1* 13;RESPbNSÁVEC(JS)l>ELOPARECER:tÉCNICO:{f~OME!MATRíCULA.-:ASSINATÜ~AECAR!MBÔ)!",,;O.3tj
. . , - ,,

, .
MARCOS FERREIRA DA SILVA 'MASP:

, ..

"

, terça-feira, 11 de dezembro de 2012

ConclusãO:
- .~ _ _.' ,. -. - , ,;o ~,~ • - -

Sugerimos-a concessãQ da autorização para a supressão da vegetação "natiyacom destoca ~pósa comprovação da averbação da
reserva'legal á margem da matrícula do imóvel no Cartório de Registro de Imóveis; ou mediante,a,comprovação do protocolô da
documentação referente á averbação da mesma no CRI competente.' "

,'/

Foi previsto 'aproveitamento 'sócio econõmico ao material'lenhoso'extraído da propriedade, qual seja a produ'çao de é~rvão vegeta'l,
conformedisposto na Lei 14.309/02. " .

• Tendo ~m vista quantidade de carvão'veget~1 de origem nativa a ser produzida totalizar cerca de 2.553,48,mdc a.erem produzidos
rio intervalo de' um ano, a atividáde ésujeita a AAF; nos termos da Deliberação Nórmativa 74/04. Deste modo, Ó empreendédor '
'deverá.se regularizar antes do inicio da carbonizaçãp do material lenhoso, obtendo a AAF junto a SUPRAM NM. '

Recomendamos que a DAIA seja- concedida após a comprovação da ~vérbação da reserva legal á margem da matrícu'la do ím6vei
no Cartório de Registro de Imóveis:ou mediante a comprovação do pràtocolo da documentaçao referente á averbação da mesma.

,

DEBORAH DE OLIVEIRA PEDROSO - MASP:

,",'S' 'i,' ,., 00°:i-""'t:f~ ;;'''"'t;"ç:'o;''' "F~,64,i'""'i'f'.:*1<1,DATADAVISTORIA",' -~ .. ,'.:?>

I.

'{'1.5.' PARECER'oJüRIDICO~MEDiDASMtTIGADORÁS'ECOMPENSATORIASC.é"o, ,0 "~,,,; 0"
lo O empreended9r é proprietário de um imóvel rural de 172,0178 hectáres, registrado no"CRI de São Flomão, sob a matríc:ula nO

3440"livro20. Solicitou a supressão com destoca de 132,2873 hectares de vegetação na!iva'e a'demarcação da área de reserva-
, legal ~a proprieda<je, sendo recomendado pelos técnicos Marcos Ferreira da Silva e Deborah de Oliveira Cardoso á COPA à "
autorizaçi1'0 para a supressão do total requerido'e a demaréação de 34,4 'hectares como reserva legal. A documentação exigida
pela Portaria 1i::F'1'91/2005 foi 'juntada ao processo, da qual destacamos:

- Cóp.'a at~alizada da. matrícula do i~óvel ju'nto ao CRI de Pi;apora;
'- Documentação pessoal do requerente; ,

. ; Plano de Utilização PretendidE,;



SANDOVAL.SANTOS@MEIOAMBIENTE.MG.GOV.BR : 89911 "' .

.segunda-feirá,25 de março de 2013
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